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Área Temática: Doenças crônicas não transmissíveis 

Área de Conhecimento: Ciências da saúde. 

Encontro Científico: XI encontro de iniciação à 

pesquisa. 

Introdução: Diabetes Mellitus (DM) é uma das doenças crônicas mais prevalentes no mundo 

e requer cuidados médicos complexos. A complexidade do tratamento se deve, entre outras 

coisas, à multimorbidade dos pacientes com diabetes como hiperlipidemia, hipertensão e 

obesidade que se manifestam como parte de uma síndrome metabólico-vascular. A DM afeta 

a qualidade de vida do paciente, contribuindo nas altas taxas de morbidade e mortalidade em 
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todo o mundo. O controle contínuo e estável da glicemia, pressão arterial e lipídios sanguíneos 

pode reduzir significativamente a ocorrência e o desenvolvimento de complicações  agudas e 

crônicas do diabetes, além disso, um estilo de vida que inclui a prática de exercício físico é 

benéfico para a saúde, visto que está associado à redução de problemas cardiovasculares e 

riscos gerais de mortalidade nesta população. Objetivo: Verificar a melhoria da qualidade de 

vida e a promoção da saúde em indivíduos com DM através do exercício físico. Metodologia: 

Foi desenvolvida uma revisão integrativa de artigos científicos pesquisados na base de dados 

Pubmed, utilizando os descritores “diabetes”, “quality of life”, “health promotion” e 

“exercise”. Foram incluídos estudos do tipo ensaio clínico que avaliaram a promoção da saúde 

e a melhoria da qualidade de vida de pessoas com DM, publicados entre 2013 e 2023, em 

língua inglesa e alemã. Foram excluídos artigos que não abordassem a temática central desse 

estudo.  De acordo com a busca realizada, foram encontrados 68 artigos, dos quais 63 foram 

excluídos por não abordarem a prática de exercícios que promovessem a melhoria da qualidade 

de vida em pessoas com DM2. Desta forma, 5 artigos foram analisados. Resultados e 

Discussão: Foi observado que o treinamento aeróbico promove melhora na aptidão 

cardiorrespiratória, na adesão do exercício e benefícios no tempo de sono e composição 

corporal, isso é benéfico, uma vez que está associado ao risco cardiovascular e mortalidade 

geral. Um estudo mostrou que a intervenção no estilo de vida para perda de peso teve resultados 

modestos em diabéticos, mas significativamente favoráveis para redução da massa corporal e 

qualidade da dieta e resultado benéfico para adesão do exercício físico, mas não houve uma 

relevante melhoria para redução de colesterol, níveis de triglicerídeos e pressão arterial. Já em 

um estudo onde se observou intervenção de estilo de vida baseada em uma comunidade para 

jovens e obesos, foi visto que o exercício promove efeitos positivos na melhora da qualidade 

de vida de diabéticos, redução de peso e promove também o aumento da sensibilidade à 

insulina a curto prazo, gerando pouca influência nos indicadores de risco cardiometabólico, 

visto que a diminuição da sensibilidade à insulina é um dos primeiros processos 

fisiopatológicos na trajetória em direção ao DM na juventude e está associada a várias outras 

doenças crônicas, independentemente da adiposidade. Em relação à qualidade de vida de 

pacientes com DM, foi demonstrado que o exercício físico melhora, visto que a promoção de 

atividades desempenha um papel central nas chamadas intervenções de estilo de vida, pois 
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aumenta a motivação e representa um bom ponto de partida para pessoas inativas ou com pouca 

afinidade por atividades esportivas, gerando, assim, a mudança de comportamento para um 

estilo de vida mais ativo. Por fim, com o uso de estratégias inovadoras, como o gerenciamento 

de saúde pela Internet, houve uma diminuição acentuada no IMC, nos níveis de lipídios, 

triglicerídeos, LDL e açúcar no sangue e pressão arterial sistólica e diastólica, no entanto, não 

houve diferenças significativas no colesterol total e HDL, esta estratégia pode ser utilizada para 

implementação de exercício físico em DM, uma vez que o estudo mostrou um aumento na 

adesão ao exercício físico, promoção de hábitos de vida regulares positivos e melhora em 

vários parâmetros fisiológicos, fortalecendo ainda mais a gestão da saúde dos pacientes 

diabéticos, reduzindo o custo do diagnóstico e tratamento e o controle eficaz da pressão arterial 

e a rápida recuperação. Considerações finais: Com base no exposto, foi observado que a 

adesão à atividade física causa impactos positivos com efeito preventivo, melhora no controle 

glicêmico e na aptidão cardiorrespiratória, promovendo qualidade de vida em indivíduos com 

DM. 

Palavras-chave: Diabetes; Qualidade de vida; Promoção da saúde; Exercício.     
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